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O ÁCARO-VERMELHO-DO-AMENDOIM, Tetranychus ogmophallos (ACARI: 
TETRANYCHIDAE): ASPECTOS BIOECOLÓGICOS E SEU MANEJO NA CULTURA 

DO AMENDOIM 
 
 

RESUMO – O ácaro-vermelho-do-amendoim, Tetranychus ogmophallos 
Ferreira e Flechtmann (Acari: Tetranychidae), é atualmente considerado uma praga de 
grande importância para cultura do amendoim. Surtos populacionais desse ácaro têm 
levado os produtores a efetuar aplicações de acaricidas nas áreas de cultivo de 
amendoim. Diante dos surtos de T. ogmophallos na cultura do amendoim, reconhecido 
potencial biótico e os danos causados por este ácaro, torna-se fundamental o 
conhecimento dos aspectos biológicos, requisitos ecológicos, inimigos naturais, bem 
como dos fatores abióticos associados. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho 
avaliar o efeito da precipitação pluviométrica na densidade populacional de T. 
ogmophallos, identificar se cultivares de amendoim recém liberadas são responsáveis 
por causar surtos de T. ogmophallos em amendoim e determinar a resposta funcional e 
o consumo médio de Neoseiulus idaeus Denmark e Muma e Neoseiulus californicus 
(McGregor) (Acari: Phytoseiidae) sobre o ácaro T. ogmophallos. Os estudos foram 
conduzidos em condições de laboratório e semi-campo. A chuva exerceu um efeito 
positivo e significativo na população de T. ogmophallos em plantas de amendoim. Em 
relação as cultivares, os resultados mostraram que a maioria das cultivares de 
amendoim lançadas nos últimos dez anos são suscetíveis e fazem parte de um 
conjunto de fatores que desencadeiam os surtos de T. ogmophallos. As proporções de 
presas consumidas por N. idaeus e N. californicus foram maiores nas densidades mais 
baixas em todos os estádios do ácaro-vermelho-do-amendoim, sugerindo que estes 
fitoseídeos possuem alta capacidade de busca e são mais eficazes na supressão 
populacional do ácaro-vermelho-do-amendoim em baixas densidades. Esses resultados 
obtidos e a compreensão dos fatores estudados, servirão para subsidiar os produtores 
na busca de novas alternativas e estratégias de controle mais sustentáveis para manejo 
de T. ogmophallos em cultivo de amendoim. 
 
 
Palavras-chave: Arachis hypogaea, cultivares de amendoim, Phytoseiidae, 
precipitação pluviométrica 
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THE PEANUT RED SPIDER MITE, Tetranychus ogmophallos (ACARI: 
TETRANYCHIDAE): BIOLOGICAL ASPECTS AND ITS MANAGEMENT ON PEANUT 

CROP 
 
 

ABSTRACT – The peanut red spider mite, Tetranychus ogmophallos Ferreira 
and Flechtmann (Acari: Tetranychidae) is currently considered an important pest for 
peanut crop. Population outbreaks of this mite have led farmers to make applications of 
acaricides in peanut growing areas. Given the T. ogmophallos outbreaks in the peanut 
crop,  recognized biotic potential and the damage caused by this mite, knowledge of the 
biological aspects, ecological requirements, natural enemies, as well as associated 
abiotic factors becomes necessary. The objective of this study was to evaluate the effect 
of rainfall on T. ogmophallos population density on the peanut crop, identify whether 
newly released peanut cultivars were responsible for causing T. ogmophallos outbreaks 
in peanut and determine the functional response and prey consumption of Neoseiulus 
idaeus Denmark and Muma and Neoseiulus californicus (McGregor) (Acari: 
Phytoseiidae) on T. ogmophallos mite. The studies were conducted under laboratory 
and semi-field conditions. Rainfall had a positive and significant effect in reducing the 
population of T. ogmophallos on peanut plants. Regarding the cultivars, the results show 
that the majority of the peanut cultivars released in the last ten years are susceptible 
and are part of a set of factors that trigger T. ogmophallos outbreaks. The proportions of 
prey consumed by N. idaeus and N. californicus were higher at lower densities for all 
stages of peanut red spider mite, implying that these phytoseiids have a high search 
capacity an should be more effective at suppressing peanut red spider mite populations 
at lower densities. The results obtained and the understanding of the studied factors, will 
support growers with new alternatives and sustainable control strategies in the 
management of T. ogmophallos in peanut crop. 
 
 
Keywords: Arachis hypogaea, peanut cultivar, Phytoseiidae, rainfall 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

 O Brasil está entre os quinze maiores produtores de amendoim (Arachis 

hypogaea L.) no ranking mundial (USDA, 2018), posição essa alcançada e atribuída em 

grande parte ao estado de São Paulo, que na safra de 2017/2018 colheu 486,2 mil 

toneladas de amendoim, quase 95% do total produzido no País. Em São Paulo, a área 

de plantio aumentou em 13% levando a um incremento de 3% na produtividade em 

relação à safra passada (CONAB, 2018). O plantio nessas áreas é feito durante a 

entressafra da cana-de-açúcar, cujo sistema é bastante utilizado pelos produtores do 

Sudeste (Godoy et al., 2017). Aumentos em produtividade, registrados nos últimos 

quinze anos, devem-se, especialmente a introdução de cultivares do tipo runner na 

cadeia produtiva do amendoim (Martins, 2013). 

Apesar da expansão da cultura do amendoim nos últimos anos no Brasil, o alto 

custo agrícola devido à necessidade de aplicações frequentes de produtos químicos 

para o controle de pragas e doenças coloca em risco a viabilidade do agronegócio do 

amendoim (Pirrota et al., 2017). Estima-se que 30% do custo total de condução de um 

hectare sejam gastos com o controle de pragas e doenças que acometem a cultura 

(Michelotto et al., 2015).  

 Nos últimos anos, altas infestações do ácaro-vermelho-do-amendoim, 

Tetranychus ogmophallos Ferreira e Flechtmann (Acari: Tetranychidae) no estado de 

São Paulo mudaram o status desta praga de ocasional e esporádica para recorrente e 

abundante, exigindo aplicações de acaricidas, fato até então incomum nesta cultura. Os 

fatores envolvidos com os surtos populacionais de T. ogmophallos são desconhecidos 

ou pouco compreendidos. Entre as hipóteses sugeridas para explicar o aumento das 

infestações citam-se os veranicos cada vez mais frequentes (períodos de interrupção 

das precipitações pluviométricas em plena estação chuvosa), altas temperaturas e 

baixa umidade relativa do ar. Tais condições climáticas favorecem ao desenvolvimento 



2 

desses ácaros (Andrade et al., 2016), reduzindo a ação mecânica que a precipitação 

pluviométrica exerce na população desses organismos (Vieira et al., 2004). Ainda neste 

contexto, as cultivares lançadas recentemente podem apresentar características 

bioquímicas e morfológicas que favoreçam o desenvolvimento e os surtos de 

populações de ácaros. Finalmente, o uso intensivo de produtos fitossanitários de amplo 

espectro, que exercem efeito deletério sobre os inimigos naturais (Trichilo e Wilson, 

1993). Todos esses fatores agravam-se somado ao alto potencial biótico, elevado 

número de gerações em curto espaço de tempo, grande número de hospedeiros, entre 

outras características comportamentais e biológicas apresentadas pelos ácaros 

tetraniquídeos (Barros et al., 2007). 

Melville et al. (2018) verificaram que altas infestações de T. ogmophallos 

podem inviabilizar o crescimento da planta de amendoim, reduzir o número de folhas, a 

qualidade e a quantidade de grãos produzidos e até causar a morte das plantas. Além 

Infestações aos 90 dias após emergência das plantas podem ocasionar redução de 

produtividade de até 85%. Diante dos surtos populacionais de T. ogmophallos cada vez 

mais frequentes na cultura do amendoim, reconhecido potencial biótico e os danos 

causados por este ácaro, torna-se fundamental o conhecimento detalhado por meio da 

biologia da praga, dos requisitos ecológicos, dos inimigos naturais, bem como dos 

fatores abióticos associados. Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito da 

precipitação pluviométrica na densidade populacional de T. ogmophallos, identificar se 

cultivares de amendoim recém liberadas são responsáveis por causar surtos de T. 

ogmophallos em amendoim e determinar a resposta funcional e o consumo médio de 

Neoseiulus idaeus Denmark e Muma e Neoseiulus californicus (McGregor) (Acari: 

Phytoseiidae) sobre o ácaro T. ogmophallos.  
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CAPÍTULO 5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sucesso do amendoim como cultura agrícola no Brasil deveu-se 

principalmente aos avanços em tecnologia, na obtenção de cultivares melhor adaptados 

e de alta produtividade, melhoria nas etapas de plantio, mecanização, colheita e pós-

colheita. Embora a reconhecida melhora destes segmentos nos últimos anos, percebe-

se que o modelo atual empregado pelos produtores não mantém o equilíbrio entre a 

produção agrícola e sua sustentabilidade, pois deixam de lado o conhecimento de 

estratégias de manejo cultural e fitossanitário.  

Até 2010 os ácaros eram reportados como pragas esporádicas na cultura do 

amendoim. Entretanto, a ocorrência de ácaros tem ganhado importância, tanto pelos 

danos à cultura quanto pela necessidade de uso de controle químico. Durante esse 

período, foram geradas informações de cunho prático e de emprego imediato pelos 

pesquisadores e produtores que foram publicadas e divulgadas por meio de livros, 

artigos científicos e palestras em eventos.  

Primeiramente, foi verificado que entre os ácaros fitófagos de ocorrência nas 

áreas de cultivo de amendoim no Brasil, principalmente no estado de São Paulo, o 

ácaro-vermelho-do-amendoim Tetranychus ogmophallos Ferreira e Flechtmann (Acari: 

Tetranychidae) é a espécie que apresenta o maior potencial de causar danos à cultura. 

Desta maneira, estudos básicos sobre o ácaro-vermelho-do-amendoim foram 

conduzidos para verificar o padrão de distribuição vertical e espacial na cultura do 

amendoim para o estabelecimento de planos de amostragem. Verificou-se que os 

danos causados por este ácaro são marcantes desde os primeiros estádios de 

desenvolvimento fenológico da cultura, podendo inclusive levar a planta à morte e 

inviabilizar a produção.  Dada a urgência por alternativas de controle de ácaros e a falta 

de registro de produtos químicos foram testados diversos acaricidas para uso imediato. 

Buscou-se informações sobre o potencial de dispersão de T. ogmophallos, possíveis 

plantas hospedeiras nas áreas de cultivo e estudos envolvendo a consorciação da 

cultura com outras espécies de plantas agrícolas. Além disso, com a finalidade de 

entregar aos produtores opções de controle sustentáveis e ambientalmente segura 
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foram realizados estudos com fungos entomopatogênicos, os quais se mostraram 

eficientes no controle. Neste trabalho particularmente, verificou-se alguns aspectos 

bioecológicos de T. ogmophallos, como, sua dinâmica populacional frente a 

precipitação pluviométrica, o detalhamento de sua biologia sobre o amendoim e o papel 

de cultivares nos surtos populacionais e, ainda, o potencial de ácaros predadores como 

alternativa de controle.  

Fica evidente que altas infestações do ácaro-vermelho-do-amendoim estão 

fortemente ligadas a uma série de fatores que interagem em conjunto e acabam 

elevando a densidade populacional desta praga nas áreas de cultivo. A permanência do 

ácaro nas áreas se dá principalmente devido as falhas no processo de arranquio da 

planta, retenção de vagens no solo, exposição das vagens devido ao preparo da área 

para cultura da cana-de-açúcar e subsequente germinação de plântulas de amendoim. 

Menciona-se também, o extenso período de safra da cultura que se inicia em meados 

de setembro e finaliza em abril, o que aumenta as chances de ocorrência de veranicos. 

A semeadura de cultivares alto-oleicas pela grande maioria dos produtores, somado a 

ocorrência de clima favorável ao desenvolvimento do ácaro podem desencadear os 

surtos populacionais do ácaro-vermelho-do-amendoim. Além disso, existem fortes 

evidências de efeito deletério sobre inimigos naturais, como, insetos e ácaros 

predadores e fungos entomopatogênicos devido aplicação frequente de produtos 

fitossanitários. 

Estudos estão sendo realizados para avaliar a possibilidade de ocorrência de 

efeito hormese sobre T. ogmophallos, avaliação da época de plantio e efeito da 

aplicação de agrotóxicos a nível de campo, busca de inimigos naturais, biologia de 

espécies de insetos e ácaros predadores.  

Estudos detalhados a nível de campo e de semi-campo são necessários para 

que os achados deste e de outros trabalhos sejam validados e também para que seja 

conhecida as desvantagens da utilização de produtos químicos sintéticos na 

manutenção de agentes de controle biológico. O entendimento de todo os fatores que 

compõe o cultivo de amendoim e pragas associadas, servirão para entregar aos 

produtores novas alternativas e estratégias eficiente de manejo.  




